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PORTUGAL DE LUTO '.'ESADO 
Morreu Sua Ma  estade a Rainha D. Amélia 

DONA Ah1LLIà RAINHA DE  PORTUGAL 
PELO CONDE DE VILAS BOAS 

Chegou-me agora a tristissima noticia do falecimento de Sua Magestade a 
Rainha Senhora Dona Amélia, que me deixou consternadissimo; o coração a tras-
úordar de amargura, como, com certeza, o de todos os Portugueses. 

Que tristeza ! Que saudade ! 
Partiu desta vida, envolta na veneração do seu Povo, uma grande Rainha ! 

Deus de o eterno descanso áquela alma benfazeja, que nes-
te mundo tanto sofreu! E seja-me permitido, nesta hora tão 
triste, recordar os ultimos minutos, de ínolvidavel comoção, 
que passei junto da Senhora Dona Amélia. Foi da ultima 
vez em que Sua Magestade veio a Portugal. 

Prevenido a tempo da Sua vinda, fui espera-IA á Pam-
pilhosa, e estava na plataforma da estação quando o com-
boio, em que Sua Magestade vinha, ali chegou. 

Quando me viu, entre outras pessoas que ali estavam, 
Sua Magestade mandou-me subir para a carruagem-salão 
em que viajava, e acolheu-me carinhosamente, não me dei-
xando ajoelhar, como eu queria para lhe beijar a mão. 

Este meu dobrar o joelho em terra deante d'Ela, não 
era o gesto, protocolar e banal, do Cortezão perante a So-
berana. Era a atítude, reverente e devida de uai Homem, 
deante de uma Santa, A Rainha tinha a nimbar-lhe a figura 
nobilissima um resplendor místico de bondade e de virtude, 
que só aos Santos póde iluminar, exaltado ainda pela auréo-
la sublime do martirio, que a tinham feito sofrer. 

Santa mulher 1 E pobre Rainha 1 
—Falou-me uns breves minutos, recordando, comovida, 

horas passadas, e enquanto A ouvia, devotamente, via pela 
janela da carruagem, juntar-se, na plataforma da estação, 
uma multidão, ávida de A ver; gente do Povo, gente hu-
milde, na sua maioria mulheres de ferroviarios, que consti-
tuem a maior parte da população da Pampilhosa. 

Devoravam-riA com os olhos fitos n'Ela, aclamavam-nA, 
e levantavam nos braços os filhos pequeninos, á altura das 
janelas da carruagem, para que Ela lhes deitasse a benção 
do Seu olhar. 

E o que aquelas mulheres do .Povo gritavam enterneci-
das, não era um seco: «VIVA A RAINHA»! nem um pro-
tocolar e respeitoso : «Viva Sua Magestade a Rainha» 1 Não! 
o que elas bradavam, com a voz rouca de comoção, e as lágrimas a bailarem-lhes 
nos olhos embaciados de ternura e de carinho, era : «Viva a nossa Rainha» ! A 
nossa Rainha 1 a Rainha daqueles corações Portugueses, era o que elas tinham no 
coração. A Rainha, agradecia com um gesto carinhoso, enternecidam ente, ao seu 
Povo, áquele Povo que na sua humildade simples; compreendia tão perfeitamente 
a Sua nobreza heroica. Foi isto a que eu assisti naquela hora inolvidavel. 

E quando o comboio partiu aquela boa gente chorava, aclamando-A. E eu 
fiquei a pensar na lição sublime que ela dava aos que A tinham feito sofrer, e a 
quem a Santa Martir tinha perdoado, dando-lhes outra lição, mais sublime ainda, de 
bondade cristã, e de amor a Portugal. 

—Que Deus de áquela grande Alma o eterno descanso, na Paz do Senhor! 
E Ele queira que as Princesas que, por ventura, venham a ocupar, algum dia o tro-
no de Portugal, vejam sempre em Sua Magestade a Senhora Dona Amélia o exem-
plo formosissimo, que Ela foi toda a sua vida de Mulher e de Rainha. 

Barcelos, 25—IO-1951. 

,79 f-amilia Real Portuguesa: ?. Carlos, ?J. ;1mélla º seus Filhos 

,Sua Yogasiade a í ainha 

A ULTIMA RAINHA DE PORTUGAL 
PELO DR, GONÇALO DE ARAúJO 

Paulo Freire, autor ilustre das «Varias Notas» para o «Jornal de Noticias», a 
propósito da Senhora Dona Amélia de Orleans e Bragança, escreveu o seguin-
te :—« Pode escrever-se afoitamente que, sejam quais sejam os pensamentos que 
dividem os homens, as ideologias que lhe informam os seus desejos sociais, todas 
nós e que cada um de nós se encontra diante dum ser de excepcional projecção na 

vida do Espirito, na eterna incógnita das .existências humanas. 
Esta Mulher espantosamente martir, reinou em tudo: 

na Glória, na História do seu ,tempo, do nosso tempo, como 
prótotipo do pouco que valem as grandezas do Mundo pe-
rante a trajectório d:) Espírito. 

Com efeito, na verdade, ninguém com tão alta elevação 
melhor podia dizer, mesmo porque no culto da Verdade é 
que os homens de boa vontade, que não se deixam dominar 
por paixões doentias, nem por ódios, se distinguem, dignifi-
2am e engrandecem ! 

Paulo Freire, com as suas comovedoras e eloquentes 
considerações curva-se, como também nós nos curvamos, 
respeitosamete perante Aquela que foi inartir, como Mãe, 
como Esposa e como Rainha. 

Ela não foi, vitima dos seus defeitos, se defeitos teve, 
mas dos erros, dos desatinos e das incongruências dos ho-
mens do seu tempo detentores da governação pública que, 
consciente ou inconscientemente, lhe criaram um am-
biente adverso que teve por fim um drama horrível, pun-
gente e trágico! 

Ela foi grande na sua benéfica acção social, foi grande 
na sua obra de .assistência pública, foi até grande no exilio, 
porque, apesar das amarguras que sofreu, nunca deixou no 
esquecimento o seu querido Portugal, que era a sua Pátria, 
determinando no último alento da sua vida que era Nela 
que desejava que o seu Corpo fosse guardado. 

Que emocionante, que comovedora, que magnífica lição 
de-amor e patriotismo! 

Sim, Paulo Freire foi na verdade oportuno e felicíssimo 
nas suas considerações, porque as sentiu, porque, em ver-
dadeiro culto pela Verdade, não as quiz ocultar, porque as 

Oona'4,ré/io dr/ésns ideologias, por diversas e antagónicas que sejam, não devem 
perturbar a inteligência e o sentimento daqueles que sabem 

fazer justiça a quem como a excelsa Senhora Dona Amélia de Bragança, que foi a 
última Rainha de Portugal e que amou com enternecido carinho a Terra e a gente 
Portuguesa. 

O recente falecimento da Rainha D. Amélia foi novo pretexto para, uma vez 
mais, ainda ser posto em relêvo o alto portuguesissimo dessa Grande e excelsa fi-
gura de Mulher que foi a viuva de el-Rei D. Carlos I. Longe embora da Terra on-
de reinou, e que sempre considerou a sua autentica e verdadeira pátria, a Rainha 
Senhora D. Amélia teve sempre o maior e mais vivo interesse pelas coisas portu-
guesas, o mais acrisolado carinho por tudo quanto dizia respeito a Portugal. 

As nossas alegrias, foram sempre as suas alegrias, como as nossas tristezas 
e amarguras lhe atingiram sempre e fundamente o coração. Mas principalmente, 

RAINHA E MARTIR 
Foi mesmo assim: mataram-lhe oMarido 
E mataram-lhe um Filho ali ao lado, 
Deixaram-lhe o outro Fillio mal ferido, 
Num cruel infamissimo atentado 1 

E Ela assistiu d lydgica matança 1 
Viu morrer junto a k,•i entes queridos ! 
Sem lhes poder valer, sem esperança .. 
E com o sangue deles nos vestidos! 

E na amargura atroz do seu sofrer 
Teve um gesto Criótão e sobrehumano 
E perdoou aos matadores dos Seus 1 

Naquele corpo frágil de mulher 
Havia mais que o coração humano 
Havia uma Alma, que era s6 de Deus 

V. 131 O ultimo retrato de Sua IYlrgesiado a bainha nona -79mélia 



ÁDE8KOIA UMA Rb COL A 

INDUSTRIAL E COMERCIAL 

QUC fiPROVOTE OS TEnDERCIR5 fiCTURIS 
DAS CLASSES POPULARES 
«Dominando o Cdvado, 

que caprichoso serpeia um 
ambiente de mimosíssimo 
bucolismo — vegetação lu-
xuriante na qual a vista 
descansa n u m encanta 
mento — Barcelos é uma 
das mais lindas povoações 
do jardim minhoto»—lê-se 
na Nótula Histórica im-
pressa no pequeno Guia 
Turístico editado pela Co-
missão Municipal de Turis-
mo local. E não é exagero. 
Barcelos é uma terra linda, 
das mais lindas do «jardim 
minhotos. Com monumen-
tos de valor, alguns deles 
evocando, na nossa imagi-
nação, passos notáveis da 
História Pátria, e obras de 
interesee publico realiza-
das mercê do bairrismo lo-
cal e da dedicada e inteli-
gente acção do presidente 
do seu Município, dr. Má-
rio Norton, Barcelos é, as-
sim, uma espécie de arqui-
vo de família nobre, de -no-
bres e antigas tradições, 
que apetece consultar, em 

depois do advento da Revolu-
ção Nacional, ao verificar o ca-
minho de reconstrução e en-
grandecimento porque finalmen-
te enveredava a Pátria, o inte-
resse da Senhora D. Amélia, 
redobrou se é possivel. Como 
ela mesma dizia tinha sempre 
no pensamento a nossa Terra. 
E se não tinha Portugal no co-
ração, era simplesmente porque 
o coração esse é que estava em 
Portugal. 
A figura de Salazar mereceu-

-lhe sempre a maior e mais fer-
vorosa admiração, admiração 
que ela dizia ser também agra-
decimento pelo muito que o 
Grande Estadista fizera pela 
nossa Terra. 
Quando ha anos a Rainha 

concedeu a sua primeira gran-
de entrevista para Portugal, a 
celebre entrevista a Leitão de 
Barros, a Soberana lamentou-se 
que el-Rei D. Carlos não tives-
se tido a seu lado um Estadista 
como Salazar, acrescentando 
que se tal tivesse acontecido ou-
tra teria sido a sorte da Monar-
quia, porque outra, e maior ain-
da, teria sido, tambem, a obra 
do Grande Monarca. 
Recentemente, na ultima en-

trevista concedida ao mesmo 
jornalista na saudação que quiz 
enviar a todos os portugueses 
a Rainha acrescentou bem que-
rer que essa saudação envolves-
se o Dr. Salazar. 
E acentuou ao jornalista 
«E quero que diga ao Dr. Sa• 

lazar que nunca esquecerei o 
que ele fez por mim. Nunca 1 
Nunca 1» 
E a gratidão da Rainha. Mas 

é ainda, também, o seu portu-
guesismo honrando o Homem 
que ela sabia ter sido o Grande 
construtor do Portugal Novo, o 
salvador providencial duma Pá. 
tria caída em ruína. Sempre 
uma grande Portuguesa. 

' 
NOTAS 

A Prineesa D. Amália Lusa Hala-
®a de Oribans, descende®ta dos Reis 
de Erarea, nasceu em Inglaterra no 
dia 28 de Setembro de 1865, falo-
ceado no distrito de Versalhes, Fran-
ca. em 25 de Outubro de 1951, com 
86 anos de idade. 
—D. Amélia de Orléane, cagou 

com o Priocipe D. Carloe de Portu-
gal em Maio de 1886. Em 1889, 
por morte do Rei D. Luis, foi rrc-
clºrnada Rainha de Portugal. 

—Depois de lhe matarem o Ma-
rido e um Filho, ene Fevereiro de 
1908, eublu ao trono Sua Magesta-

horas de prazer espiritual. 
Jardins publicos lindos e 

muito bem cuidados, dos 
melhores que se encontram 
em toda a Província do Mi-
nho, revelam um gosto 
apurado por parte do Mu-
nicípio que, assim, não es-
quece a importante função 
desses lugares na vida da 
comunidade. 
Recheada de tradições e 

com feiras e romarias das 
mais importantes de todo 
o Norte, Barcelos é, ainda 
por este lado, uma terra 
onde se está com prazer e 
que se visita sempre com 
um agrado maior. 

Os barristas de Barcelos 

Portugal e o estrangeiro 
conhecem e admiram a 
obra notável desses ingé-
nuos artistas populares que 
são os barristas de Barce-
los. Imaginações ricas, em-
bora incultas, esses homens 
e mulheres tomam o barro 
grosseiro nas suas mãos 
grosseiras e devolvem-no 
em expressões de vida e la• 
dainhas de cor, obras de 
verdadeira poesia ingénua, 
que causam inveja a m-
dernietae sem talento e 
constituem admirável eE-
pectáculo para a vista além 
de fonte riquíssima para es. 
tudo de etnógrafos e folelo-
ristas, Trabalhos toscou, 
muitas vezes, mas sempre 
cheiinhoa da alma simples 
do polo que os moldou, 
eles revelam, sobretudo, 
uma natural propensão ar-
tistica que não deve, por 
mais tempo, deixar-se ao 
abandono e sujeita a per-
der-se, como infelizmente 
tem estado. 
Querendo traduzir a apti• 

dão com que cada um nas-
ce para aquilo em que, na, 
vida, mais se revela e evi-
dencia, diziam os latinos 

que se « nasce poeta. 0 
povo de Barcelos, assim, 
nasce escultor, modelando 

de e Rei D. Manuel 11 e, em 5 cie 
Outubro do 1910, t i proclamada 
a Republica e a veneranda Raitha e 
seu Filho D. Manuel foram para o 
exilie, onde morreram. 

P, assim, deixou de existir urra 
Fºmilie Régia que tanto se sacrificou 
pelo bem dos portuguesee e que tão 
mal lhe pagaram... 

a 

0 patriotico Governo do Estado 
Novo, que soba honrar as tradifõse 
pertaguesaa, resolvfu,a muito bem, 
t esladar para Partcgal o cadavar 
da Rainha Martir, levando•º para o 
Fanicão de S. Vicente, Acando jun-
to de seus Filhos e Marido. 

Belo gasto, que eó honra quem o 
pratica. H 

Logo que em Barcelei fui rece-
bida a triste noticia da morte da 
Rainha D. Amélia, grande parte do 
Comercio encerrou as portas e, coa 
edilliciss publiaos e Agremisçã ci, fo. 
Um posta as Bandeiras a meia 
adrija. 

--Qaarta-f®ira, pelas 10 bereR, 
oa Igreja Matria de Barcelea, foi 
ratada a Missa dw 7.° dià per alma 
da Veneranda Rainha. Rase acto r@. 
ligioeo foi mandado celebrar pela 
Fundação da Casa de Bragança. 
— a0 Barcelenie», sentindo a 

morte de Sua Masestade a Rainha 
D. Amália de Orléans e Bragança, 
envia o seu cartão de muito pFsar 
á 8x.m' Fsrr,tlin e.m loto. 

i 

no barro o que, com o aper-
feiçoamento que a técnica 
dá, podia muito bem ser 
uma obra-prima duna de 
passar á posteridade assi-
nalando um artista de real 
merecimento. Nâo se per-
dem ePees trabalhos, é cer-
to, independentemente dos 
que, com sentido mais ou 
menos utilitário e chocar-
reiro, desaparecem com o 
tempo, nas mãos da peti-
zada ou mercê da igooran-
cia do seu valor como do-
cumento, por parte de 
adultos, Não se perdem, 
porque já se vai compreen-
dendo o seu valor e signi-
ficado e não desaparece-
ram, ainda, os beneméritos 
que se não envergonham 
de percorrer as feiras em 
bilsoas dos barros que, de-
pois, guardam com cari-
nhos religiosos e em justa 
homenagem aos artistas 
ignorados de cujas mãos sa i. 
ram. Mas não basta que se 
não percam essas manifes-
tações de embrionário ta-
lento artfatico.E' preciso, é 
indispensavel, mesmo, que 
se f a ç a um inteligente 
aproveitamento dessa ten-
dência artística natural e 
se proporcione ao povo uma 
educação e cultura de que 
muito pode beneficiar e 
que, por corto, a ninguém 
prejudicará. 

De necessidade dai Escola 

Não é de hoje a ideia, 
mas não é de mais repeti-Ia 
especialmente porque tem 
sido autêntico clamar no 
deserto e prcgcá-lu: Barce-
los preeisa—e justifica in-
teiramente essa necessida-
de—de uma Escola Indus-
trial, para aproveitamento 
inteligente e sério da ten-
dência artística inata do 
seu povo, ainda o mais hu-
mildE--geração de artistas 
anónimos e ignorados que 
bem merece um tratamen-
to condigno. Ao mesmo 
tempo justifica-se, tam-
bém, que essa Escola te-
nham ensino comercial, 
dado que a terra vai ad-
quirindo, dia a dia, um 
eonsolador desenvolvimen-
to e que se tem chegado 
ao apuro da procura, em 
meios estranhos, de pessoal 
co mretentemente prepara-
do, nesse sector técnico, 
para o preenchimento de 
lugares em estabelecimen-
tos locai@. 
Além do mais, seria a 

possibilidade de muitos jo. 
vens de Barcelos se prepa-
rarem, intelectualmente, o 
que até agora não tem eido 
exequivel, por causada fal-
ta de meios para custeio da 
frequência de estabeleci-
mentos de ensino fora da 
terra. 

Para a solução do pro-
blema da instalação da Es-
cola, em muito poderá con-
tribuir a Camara local, 
promovendo a aquisição e 
adaptação do prédio,—ini-
cialmente destinado a ho-
tel, depois utilizado para 
quartel da Legião Portu-
guesa e agora servindo ás 
Escolas Primárias-- na Av. 
dos Combatentes. Para as 
Escolas, arranjar-se-ia ou-
tro edificio, que nem tão 
dificil deve ser consegui-lo. 
Em suma, a criação de 

uma Escola Industrial e 
Comercial em Barcelos, se-
r ia não apr-nas a satisfriçáo 

(Qexrinua no $,8 pdgina) 

o PAUCETE nos MENDANHAS 
Em 1936 como ainda o Prior de Barcelos não tinha 
residencia propria e por toda a população se reconhe-
cia que dos proventos da paroquia era retirada verba 
para aluguer da casa de sua vivenda e isso acarretava 
dificuldades que ele dificilmente podia suportar, com a 
agravante de que nunca podia viver numa moradia 
condigna, os paroquianos, conforme as suas pósses, 
subscreveram com a importancia necessária para a 
acquisição de um prédio que lha servisse de residencia 
paroquial e nesta conformidade foi-lhe entregue o 
actual, aonde vive. 

Conquanto este prédio seja grande, até demais, 
para a ;residencia do paroco da cidade de Barcelos, não 
satisfaz contudo ás exigencias paroquiais da cidade, 
porque sendo ele por questões burocraticas investido 
nas funções de Arcipreste do Concelh), a casa não tem 
sala ou salão apropriado para as reuniões que o Clero 
amiude tem obrigação dei fazer, assim como não tem 
salões ou salas apropriadas para as reuniões doi uaife-
rentes organismos da Acção Catolica o até par,,. o ensi-
no da Catequese para as creanças da cidade, as quais, 
se não fosse este ensino estar dividido pelo Ree'•,1h:-
mento Menino Deus, pela Creche de Santa Maria a pe-
los Frades Capuchinhos, a maior parte delas não re-
ceberiam o ensino da doutrina cristã. 

Em boa hora o Governo da Nação deliberou en-
tregar á Paroquia de Barcelos o Palacete dos MenG'x•­ 
nhas, edificio que pode muito bem ser aproveitado t4• 
ra tudo quanto acima apontamos, mas nunca se des- 
prezando a actual residencia que pôde, tanibem muito 
bem, continuar a ser exclusivamente a residencia o 
nada mais. 

Surgiu na imprensa local um anuncio pelo qual o 
Prior diz prestar esclarecimentos a quem queira com-
prar o Palacete dos Mendanhas, hoje pertença da pa. 
requia de Barcelos. 

Este facto indispôz a população porquanto se ve-
rifica que não ha ingente necessidade de tal procedi-
mento, não só porque se sabei que enquanto aquele 
edificio estiver no regimem de aluguer rende mensal-
mente 800 00 que revertem a favor dos fundos paro . 
quiais, coto tambem tal deliberação nunca pôde ser le-
vada por deante, porque a Comissão Fabriqueira, eu. 
jos membros representam os paroquianos da Cidade, 
não está composta por todos os individuos que dela 
devem fazer parte sob a presidencia do paroco que 
representa a Igreja, portanto todas as decisões assim 
tomadas não teem valor juridico, isto é, não foram to-
madas na devida consideração as démarches que cau-
telosamente deviam ser observadas, antes se verifi--a, 
por tudo, que ha uma preocupação arreigada de dispor 
de bens paroquiais que enriquecem a Matriz de Barce-
los. Se ponderadamente tudo se observar, verifica-se : 

1.°-0 Palacete dos Mendanhas preciza de repa-
rações de algum dispendio, mormente na Capela. 

2,°—Presentemente, cocho está alugado e pode 
surgir a dificuldade do conseguimento da verba sufi-
ciente para tal, parece-nos que não seria muito dificil 
a Comissão Fabriqueira, abeirar-se da Camara Muni-
cipal, que é actual arrendataria, para ela promover os 
arranjos que o edificio necessita, fazendo-se o paga-
mento por descontos nos alugueis mensaes conforme 
está previsto na Lei do inquilinato. 

E ainda, com um poucochinho de boa vontade„ 
pedir-se-ia um auxilio ao Govern) para tal fim, pro-
vando-se a necessidade do seu aproveitamento para o 
que já dissémos e até para crear ali um patronato ex-
terno, a exemplo do que se está fazendo no Recolhi-
mento Menino Deus com a Creche de D. Antonio Bar-
roso que tambem podia e póde ser para ali transferi-
da, descongestionando-se assim aquela Casa de Cari-
dade que tem exiguas dependencias para a acção de 
tudo quanto por lá se está a desenvolver. 

A resolução da venda não terá lugar, porque 
Barcelos não o consentirá. 

Enquanto o Padre Americo procura fazer cons-
truções para os seus pobres e o Padre David Martins, 
paroco de Aveleda, procura fazer o mesmo engrande. 
tendo e enriquecendo a sua paroquia,em Barcelos pro-
curam desfazer-se de bens. Naturalment9 a Ex.ma 
Camara como representante dos seus municipes, que 
são afinal os paroquianos de Barcelos, saberá intercã-
der junto de Sua Ex.a Rev.ma o Prelado da nossa Dio-
cese, fazendo- lhe chegar ao conhecimento esta reso-
lução, que reão tem cabimento possível. 



DESPORTO  
TORNEIO REGIONAL 

Gii1 V icente, 5 IF. C. Fafe, O 

0 numero de bolas não conta para o caso. 
0 que conta, e de certo modo aqui merece uma re-

ferencia especial, é o facto do desafio ter decorrido no 
mais calmo ambiente desportivo, s todòe honrando. 0 
grupo visitante parece ter vindo de antemão preparado 
para copiar a correcção com que dois Domingos antes õ 
seu conterraneo aqui se exibiu. Assim vale a penar ver-
se futebol, nomeadamente, no Desporto e cá estamos 
para louvar os atletas de Fáfe e os de Barcelos por terem 
sabido pôr no terreno a lealdade que compete noa desa-
fios. 

Futebol, na acepção da palavra, não se viu.E' facto 
que o F. C. de Fafe tentou nos primeiros 45 minutos im-
par uma tal ou qual dificuldade ao onze local; no entan-
to Passos e Augusto obtiveram dois tentos, mesmo com 
o Clube a jogar desorientado. 

A partida não teve realces dignos de acusar; nada a 
impôz como desafio de campionato, e se na 2.a parte o 
Gil Vicente jogou sómente no campo adverso, nem aí 
acabei - irar partido da posição. Jogo desordenado e sem 
parte teznioa. 

Alguns atletas acusavam manifesta auseneia de trei-
n;3.. o que será muito para lamentar se tal acontece 
►:ï3 prv--,-imo jogo... Augusto, Relho e Maciel foram os 
autores; dos 3 golos da 3.a parte,terminando o jogo por 5.0, 

José Carreia, de Braga, não teve, dificuldades na 
arh-itra , em. 

Vianes ■e--G1i1 Vicente 

Disputam-se amanhã os ultimos desafios do Torneio. 
.X = gpectativa atinge a culminaºaia. 

Agora o Sp. de Fafe que se mantem na II Divisão, 
ú o F. C. de Fafo que regressa á III Divisão, ainda nada 
ne pode escrever quanto aos lugares a ocupar pelos res-
tantes, ou seja, Monção, Vianeuee, Gil Vicente e Fama-
licão, porque todos dependem doe resultados de amanhã. 

Ao Gil Vicente serve-lhe um empate em Viana— 
caso o Monção perca em Famalioão, o que, a não dar-se, 
arrasta cate Clube para a III Divieão. 

Mas o Gil Vicente tem quis fazer aquele resultado 
na Princesa do Lima, porque é Clube á altura de conse-
guir até a vitória. 

Temos que ir todos a Viana t 
Todos os bareclengeo devem acompanhar o Gil Vi-

conte a Viana do Castelo para estimular os seus atletas 
a um resultado que lha assegure a II Divisão. 

Nunca ts1 esforço foi pedido atoe barcelenses com 
tanta necessidade como a que agora se verifioa. 

Organizou-ee um comboio especial com saí3a de 
Barcelos tis 13,30 horas e regresso no final do encontro, 
cujo preço de ida e volta é de 12 00. 

Todos, pois, a Viana com o Gil Vicente. 
Comboio ECs pesa tal 

Pedem-nos para tornar publico que amanhã bà um 
comboio especial de Barcelos a Viana, a 1200 ida o 
volta, com a partida ás 13,30 horas e regresso áa 18 ho-
rae. E' uma oportunidade que se oferece a todos os des-
portistas de Barcelos para poderem acompanhar o seu 
Clube ao jogo mais difioil do Torneio, por isso que é o 
decisivo para a sua entrada na II Divisão. 

A todos os barcelenses aqui toe péde a comparencia 
❑o campo de Viana do Castelo apoiando o Gil Vicente 
a gritando até á vitoria final 

Gil 1 (Ill ! Gil 1 Jata► 
s._ 

BARCELOS 
Eseola Comerolal e Industrial 

(Coatinuaçfie da 2.a página) 

de uma das maio legitimas 
e justas aopirações locais, 
como, ainda, um novo fac-
tor de progresso s riqueza 
nacional. 
A brilhante cróaica que se acaba 

de ler, é transcrita, com a devida vale 
leio, da iateressanta secção do eDiario 
Popular», de Lisboa—*DO Minho ao 
Algarve o que hit e o que (alta•, publi-
cada no numero de 26 de Oatubro ul-
timo 

Mocidade Portuguesa 
<ZENTRO EXTRA ESCOLAR) 
Todos os filiados deste centro de-

vem comparecer amanhã, 4 de Novem-
bro,polas 9 horas, na Casa da Mocidade, 
para instração. 

Os tlliados do centro de Milícia, de-
Tom tambem comparecer para tomartm 
conhecimento da ordem de serviço 
pare a Festa do i.' de Dezembro. 

Todos os rapazes, com mais de 111 
anos, que gaciraaa fazer parte desta 
orsanisação, podem fazer a sua Inscri-
çºo todos es domingos, das 9 és ii bo-
rla, na Casa da Mocidade de Barcelos. 

Novos aateinantess 
Deram-aes a honra de serena as-

liaantes deste semanário, mais ea 
inro. lersando Oonçalves Loureiro, 
desta cidade; Antonio Araujo finto, 
de Oliveira de Azemeis a Antonio 
da Cueba Maciel, de Caracas Yene-
suela. Agradecemos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15 e às 21 horas, 

será apresentado neste Cinema 
a emocionante aventura repleta 
de acção : 

O Segredo de Estado 

Um extraordinario filme de 
espionagem com o idolo do pú-
blico: Douglas Fairbanks Jr. e 
a encantadora Glynis Johns. 
Uma produção inglesa. 

Na próxima 5.a feira, ás 21 

horas, o grande filme policial. 

O Crime da Avenida Foch 
Com Louis Jouvet, Simone 

Renant e muitos outros artistas 
franceses. 

Este filme teve o grande Pré-
mio Internacional da melhor 
realização na Bienal de Veneza. 

Resordaçio do Enoerramento 
do Ano Santo em Fátima 
Envia Esc. 3$oo em selos, para a 

Reviste cYoga» Entrada de Ben6ca, 
670, Lisboa ,--•e receberá uma linda 
estampa de Nossa Senhora de Fátima, 
som as fotografias de Sua-Santidade 
Pio XII; Cardeal Tedeschini, Legado 
de 8na Santidade; Cardeal Patriarca 
de Lisboa ; Arcebispo de Mitileno e 
Bispo de Leiria,—assim como a oração 
do Aaio, em portaraie, espanhol, fraa-
cia e italiano. 

P armneia de serviço 
Amanbs, enceDtra-se de serviço a 

Farmacia ,Joilo pacheso. 

POR BARCELOS 

Inauguração do « Riak» do 
patinagem no Parque 

Conforme a0 Bartaslº1116. JÁ at•ticlou 
aa secgãs derportive, so dia 21 de 03-
tubre, nesta cidado, a Sx a Cemara 
Munitipal, de acordo tom o Ex.a■' Pre-
sidºata da C. id. de Tarismo o da Ez asa 
Dirseção do «Oquei Clube de Bareelee». 
fez inaugurar a • Riak» Municipal que, 
se dizer de pessoas sebÃoraa, é doe ute-
lhores do País. 

A' tar;ta da inauguração da maio esse 
melhoramento que tanto engrandece a 
nossa linda Taura, presidiu o Ex.=a Ga-
veroador Civil, Ser. lisjor Nery Taix-3i. 
ra. S. Ex.a, que vete acompanhada do 
seu decretario Particular, Sºr. José Al-
meida Ribaro, d entrada de Parque re-
atbeu eunaprimantos doma Sara. Dr. Ma-
rio Norton, Dr. Euripedas Slez3r de Bri• 
te, Dr. i,ulz Navais !!tachado, Laiz Pi-
nhPire, or. Jaaquim Beta, Toaenis da 
G. N. R. Heoriq,re dos Santos, Marte 
Norton, J3dto R. N. €1- Piaboiro, Fran. 
eleeo Lopes R. Areias e Rogério Ca1áv. 

Depois da percorrerem o Parque, di-
rigiram-se para a • Riak ». Aqui eocon-
trava-ee a gentil filhisba do fiar. Dr. 
Mario Norton, seguraad0 uma taça com 
e ia, oura tom que e Ex.-a Governador 
eorton a Bis que vadava a entrada para 
o aRink .. Em seguida, • Ex. -' haver. 
nador Civil assome a presidenela o dão 
entrada ao aRiek» as dsvarass egatpas 
de Oquel em Pactas, que saudaram as 
Ex.m'a Acteridadis e Representantes 
das Aoramisçola Desportivas ali presen. 
tes. Um alto-felsate transmlto o Hino 
Nacional, eoquaoto cão içadas as Bso-
deirss Nacional, da Camara e de Oquel 
Clube de Barcelos, e a Dumerosa s sele-
ata assisuístia, de pé, lauda som palmas 
os lix.— Gsvernador Ctvil, Presidente 
da Cemara e Presidente da C. M. do 
Turismo, bem como os atletas. 

Depois desta Interessante demonstra-
ção, fazem uso da palavra os Sare. Jai. 
me Ferreira, Dr. Mario Nortoo, Tened-
te Armindo Pereira e Major Nery Tei. 
xeira que, somo Represeotsote de Sua 
Ex.a o 8nr. Subswolarío da Educação 
Nºcieºal, Inaugurou o . Riak» e tez as 
wfficres refereoefas é acção deseavol.i. 
da, a bem de Barcelos, pelos liam, Dr. 
Mario Norton e De. Eutipedue de Brito, 
respectivamente Presidente da Camara 
e Presidenta da C. M. do Ta¢iemo, Em 
seguida, precede-se aos jogas, que de. 
correram com grande enteeiasmo, ter• 
minando as demosstraçols desportivas 
cem a entrega dos premias aos veosedo. 
res dai respeetivai provas e o babil Pa-
iluadera, linr. a D. Elvir a de Sousa Bra , 
ga, com a Baodeir3 do Oque1 Clube de 
Barcelos, que tinha fido bruzida pelo 
Rav.o Director rsapiriWal daquele Clnbs, 
Frei Luis da Co►tilhã, deu uma volta ao 
«Riolk., receb?odo fartos aplaosoa. 

São 18 horas, es Desportistas, Di• 
reação do Oquel Cicbe de Barcelos e 
Autorida4ep. retiram do Parqur, diri-
ginda-en é Rrpsrtleão do Turismo, onde 
lhes foi efareeido um d.flclaso « Barcelos 
de Haera» qus deu aºte13 á trana de 
brindes entre a Snr. Dr, Euripedes de 
Bruto e os Directores dos Grepuo de pa-
tinagem que ali fe encostravam. 

Pareb•-,us para t̂das os que contri• 
bolram para o b-ilhautismo de tão ele. 
gaute f'•e13. 

Apelo ass 8areslenses 
Caafdrme j1 sg3i 0aºmos rtferenoia, 

Barceios—a me=ta q^erida Torra—par 
lcielativa de meia doala de baas barce. 
leoeer, balrrietas até á medule, é uma 
das concorrentes se Queurso do • Nome 
meia boalto das Terras de Entre-Doure. 
-a-minbya, teliz orprilziçiio do nosso 
prezado colega aDiario do Noitf», que 
todas as tardes se publica oa cidade de 
Porto. 
E dizemos mela duzla de b,na bar. 

eelen:es, porque é certo Barcelos sueon. 
tra-ae no quadro de honra, eairo es 
«Três GraDees ., á custa dei votos de 
tilo poucos quaddo Detos tinham a obri-
gação da votar, por amor á terra, por 
recouh,•cimento ás sues belezas, pelo 
menas por beto ou pelo proprio p-esti-
gio de Barcelos. 

Barcelos— diga-se tua abºao da ver. 
verdade— tem lutado b'losamenta, eus. 
tentando roce • elas» o • etsbil- doa 
seus leais advenarles, mercê da boa 
vontade e do etpftito de bairrismo dea. 
ta meia duz'a de « carolat.. 

Mal... eetá a t:proxlmar.ae o fia!Ál 
do Ceacurio e é ptecleo mais votoe,mui. 
toe mstº, para enfrentar a anunciada 
«Itaceiva» das outras terras que eeli g, 

coma a Dos3a, de olhos filo& na vitória. 
E' puzieo, pois, que todos os bar. 

celensee que se prezam de o eer, acor-
ram é chamada para elexermos s Raiahtr 
do Cávado a « Terra de Nome mais bº. 
alto das Terras de Cairo. Douro-e-Minhe» 

Basta psra teso que Ledos comprem 
o aDiario da Nerte», aos poucos dias 
que restam para o final do Conterão, e 
resarum s preencham os eopo,e Dele 
lasertoe, podendo sotrega-loa Da nossa 
Redacçaº. 

Bareelensel: cheg ou a hora de mos. 
Irardes o vosso bairillms. Concorrei 
para a vitoria da nossa Terra. 

Obras pelo Concelho 
e na Franqueira 

0 Ser. Dr. Mario Norton, ilustre e 
iaeaneavel Presidente da Nossa Munici-
palidade, que lautas obras tem iaielado 
pelo concelho, agora, devido A sua aeçio, 
coetegulo nova comparticipapão, no . 
Valer de 76 tontos, para a pavimestaçüo 
da estrada para a Franqueira, que os 
birealeeses hã muito ambicionavam. 

S. Ex.a, que tanta se tem Interessa-
de pelos melhoramentet naquela forme. 
na estancia , sambe® eansegalu que o 
Estado comparticipasse na expleraç3o 
de aguas a que ali se está a proceder. 

"estinom 
Ne proxtaoo numero será publicado 

um brilhante artigo, com o titulo que 
nos servo de epigrafe, da autoria do nos-
so distinto Colaborador Sor. Vasco Có-
tar de Carvalho. 

Netsta ]Radneçao 
Deram-nos a honra de nos eprºsen. 

tarem amoveis cumprimentos os nossts 
respeitaveis amigos e prezados assinan. 
tes, Snrs. Comeadador Matias Lima, 
mavioso Poeta; Visconde do Paço de 
Oliveira, Capitalista; Bngenhtiro D. 
Lniz de Noronha a Tavora; Dr. Anto. 
nio Novais Machado, ilustre Censal de 
Portugal no Congo Belga; Dr. Mario 
Norton, incersavel Presidente da nossa 
Municipalidade; Manual Maria Simões 
Correia, Propriatario; Dr. João Sobrei 
Torres, ilustre Professor; Padre João 
de Lima Torres, distinto Masiaógrafo; 
Professor José Bernardino Amandio, 
inteligento D`.recter do nosso colega 
a0 Cávado »; Luis e viróilio Feria, Pro-
priettrloº; Engenheiro Jeronimo Bote. 
lho; Professor Luiz Coelho, Joaquim 
Lobarinhas, Proprietario e a Snr.a D. 
Maria Guilhermina Fernandes. 

Agradecemos. 

Uxame 
Na U•) • nivsrsidade de Coimbra aon-

aluiu o .- eao de Matematizas a ânr.a 
Dr,a D. Maria Eifxabeth Monteiro de 
Carvalho, simpatica filha da Snr.a D. 
Margarida Monteiro de Carvalho e do 
nosso amigo a assinante, Sar. Manual 
Fcroandes de Carvalho. 

A' laureada académica, que concluiu 
com 19 valoras, bem cotão a todo, os 
seas, enviamos sinceras felicitações. 

INTRA-MUROS 
reflexo de sombras 

Velharias curiosas 
(D'O Non Plus Ultra) 

:(CoRtiivuaFís;do numero anterior) 

ddriarso 111 Rea►stso ordenou que 
na erecção de Pontifes te elo es-
perasia o coneentimento do Impom-
dor. 
0 Papa ,ledo XVI Roas+te insti-

luiu a celebraçIu a fatias dar; Almia 
do Purgitorio por toda a Igreja. 

Nicolau 11 Svbeiasto ordenou a 
f.,ima da eleição doe Pontifieee pe-
los Cardeses. 

Era tempo do Patire Adriano [V 
apareceu umi cruz mui reiplande-
eºate na Lue. 

Gngorio IX adentes que se n-
zassem arda noite as Avá Maria& 
para que tocaisem os sinos e que 
se cantaste a salvá Rainha usa 
Igrsjar ; os quaes sinos foram In-
ventados pelos Bispos de ;cola de 
Ctmpsei, donde dia Durando que to-
maram o nome de Canspacas, que 
ha mtis dr, 6?i3cdntos enue. 9 antes 
quà so iav_ntassem, chamavam aes 
Cristãos para ouvir os ©licio3 Divi-
nos com trombetas, que suavam no 
alto do Templo. 
(Coatlaue) 3 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Noticiário diverso 
O Sar. J6-go Paeheeo, desenhedsr 

da Litografia Nacional, of;reeeu-nos o 
retraio de D. Aetoulo Barroso, trabalho 
da sua autoria, deseahsdo a earwlo. 

0 Ser. Antonio Correta, da Usiáe 
dos Tarcisios do Porto, efereceu-nos 
um ex,rtp!ar do folheto Ia Mamariam, 
poblicado no primeiro aniversário da 
méria da D. Antonio Barroto. 

0 Ser. Alfredo da Silva Móis, com 
Fábrica da artigos religiosos, ofereceu 
aos diriseatei do grupo, dois lindos ter-
ços de práta. 

01 prémios deaomisados D. Antoalo 
Barraco, destinadas aos alunos das esco. 
ias primárha de Remelbe, coub3ram á 
mentua Rosa Fonseca de Brite, da 3.a 
Classe , e, ao menino José Luiz de Arso-
Jo Torres, da 4.• class3. 
Porto, 1951 ,7916ºrto .Cea/ 

Airó, a-11-961 
Sua ffiogestade a Ralnfla 

,•. >4mella—Ji?isaa 
Na passada Segunda-feira, 29, foi 

rezada na Capela do Peço de Yilas 
Boas, em Aró, uma Missa pelo Rsv! 
Paroco desta freguesia, era sufragio da 
Alma ds Sua Magettade a Rainha S@-
nhora Dona Amália, mandada eeltbrar 
pelo Senhor Conde de Vilas Boas. 
A ela assistiram, alem daquele titu-

lar e das autoridades locais os povos 
das freguesias de Airó e de Mouro, tra-
jaado rigoroso luto. 

Pelos pobres do Airó foram man. 
dados distribuir cem escudos de esmo-
las e_il sufragio da Alma da desditesa 
Rainha de Portugal. 

CASA DO POVO DE 
LIA DO CONCELHO 
DE BARCELOS 

Convocação da Assembieia 
Geral Ordinaria 

De harmonia com o disposto 
nos Estatutos deste Organismo 
Corporativo, convoco a Assem-
bleia Geral Ordinária dos Só-
cios EFECTIVOS para o dia 
18 de Novembro, pelas i  horas: 

Eleição do Presidente da 
Direcção, Secretário e 
Tesoureiro da Direcção, 
e 2.o Vogal da Assem-
bleia Geral. 

Lijó, a de Novembro de 1951-
0 Presidente do Aasemb!-ia 6eraa 

,José Zuarte Vale 

ROGERIO FERREIRA 
RAMOS 

flgraâecimenfo luissa 
A familia daquele sau - 

doso finado vem, por este 
meio, agradecer, reconhe-
cidamente, a todas as Pes• 
soas que lhe prestaram fi-
nezas durante a enfermi-
dade do extinto, bem como 
está grata aos Covalheiros 
que tomaram parte no 
préstito funebre. 
—A familia dorida tam, 

bem comupica ás pessoas 
amigas que, no dia 8 do 
corrente, pelas 8 Horas, na 
Igreia Matriz, serd rezada 
a Missa do 30.o dia por 
alma do extinto, agrade-
cendo, antecipadam ente, ás 
pessoas que tenham a bon-
dade de assistir a esse 
acto religioso. 

Barcelos, 3 de Novem-
bro de-1951. 

A FA MIL IA 

MISSAS 
Um Grupo de amigos do 

saudoso finado—Rogerio 
Ferreira Ramos—parti-
cipa aos amigos do extinto 
que, todos os meses, no dia 
6, pelas 7 horas, na Igre-
ja de Santo Antonio, é re-
zada uma Missa por alina 
daquele querido compa-
nheiro. 
Na proxima terça feira, 

dia 6, realiza-se a primei-
ra Missa, agradecendo-se, 
desde já, a comparencia 
dos aºnigos do extinto a 
esse acto religioso. 

Barcelos, 2 de Nooem-
bro de 1951. 

JOAQUIM VENANCIO 
FARIA LOUREIRO 
A g r a d o o 1 m o n t o 
Sua familia vem, por es. 

ta fornia, agradecer a to-
das as pessoas que lhe 
prestarain finezas durante 
a doença do finado e ás 
que tiveram a generosida-
de de acompanharem o ca-
daver ao Ceºnilério. 
Tambem está reconheci-

da aos Bombeiros V. de 
Barcelos e aos Grupos Re-
creativos que se incorpo-
raram no funeral. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sua eterna 
gratidão. 

Barcelos, 3 de Novem-
bro de 1951. 

A FAMILIA 

Bainha 0. fiméiia de 
Or(èans e Bragança 

Convite 
Sufragando a alma de 

S. M. a Rainha Senhora 
Dona Amélia de Orleans 
e Bragança, no dia 6 de 
Novembro próximo, pelas 
9 horas, no Templo do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, 
reza-se U•V T E R N O 
de Missas, mandado dizer 
por itm Barcelense q u e 
tem a honra de convidar 
todas as pessoas a assistir 
a este piedoso acto. 

Barcelos, 30 de Outubro 
de 1951.   

VENDE-SE 
IEetranae o cinza. 
Informa, esta redeie-

erLo. 

PASSA - SE 
Uma casa boa para nego-

alo e cotia casse para habita-
ção, alta A Rua Faria Blrbo-
ea. 23 a 25, desta cidad®. 
Informa Emidio Ferreira 

Podrae, na mestra. 
Falta de espaço —Por cote motivo, 

fica diverso original para a aemend. 



4 1 ar ec itenoa 

Anuncio com 179 linhas publicado em 
.O BARCELENSE9 de 3-11-1951, 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Seoratart a) 

ARREMATAÇÃO 
I.• praça 

1.' publicação 
Para os devidos afeitos se 

faz saber que, nos autos de 
execução de seutesça em 
que é exequente Adelaide da 
Piedade Ferreira, viuva, 
doméstica, da freguesia de 
Chorante, desta comarca, na 
qualidade de representante 
legal de seu filho menor im-
púbere de n o m e Jacinto 
Gomes Ferreira, e'exºcotado 
Adélio Alvas de Oliveira, 
solteiro, maior, proprietário, 
da mesma freguesia, foi de-
aigoado o dia vinte a dois 
de Novembro próximo peias 
onze horas á porta do Tri-
bunal judicial. sito nos pa-
ços do Concelho de Barceloe, 
para a arrematação em has-
ta pública doa seguintes 
bens: 

PREDIOS SITUADOS NA 
FREGUESIA DE C110-

RENTE, DESTA 
COMARCA : 

N u m e r o u m 
« 113ouça d o Mon• 

te 9, de mato, no lugar de 
Castro Verde, inscrita na 
matriz nos artigos oitocen-
tos e acta e oitocentas e oito, 
que entra em praça pela 
quantia de sais mil setecen-
tos e oitenta e oito escu-
dos 6.788$00. 

Numero doia 

«Campo da Cruz»,, 
de lavradio, no lugar de 
QuiotA, inscrito ua matriz 
sob o artigo quinhentos e 
quarenta e dolo, quo entra 
em praça pela quantia de 
vinte a dois mil e duzeutos 
e quarenta a um escu-
do s. 22.241$00. 

Numero trés 
«Campo d a ]Pon. 

te>» de lavradio e mato, 
no lugar da Quintã, inscrito 
na matriz sob a artigo sete-
centos a quarenta a cinco, 
que entra em praça pela 
quautta de desanove mil' 
quatrocentos e cincoenta e 
nove ateudoe. 19.459$00 

Numero quatro 

«Roupa da Lamei-
ro«, de mato-,duas e meia 
partes de trinta e duas par. 
tos do <mato a bouça da 
Quintão», inscrito na matriz 
sob os artigos setecentos e 
quarenta a setecentos e qua-
renta a tr@a, que entra em 
praça, pela quantia de dois 
mil novecentos e eoventa 
e doia eecudos e cincoenta 
centavos. 2.992$50. 

Numero cinco 
aleira do Monte 

do Caneiro», no lugar 
do Monte, e a qual é uma 
pequena parte do «mato a 
bouça da Quin ão>, inscrito 
na matriz ruitica c o m o 
duas a meia de trinta e 
duas partes dos artigos se-
tecentos e quarenta e sete-
centos a quarenta e tréo, 
que entra em praça pela 
quantia de dolo mil nove-
centos a noventa • dois ca-
cudos e cincoenta centa-
vos. 2.992$50. 

Numero seis 
«Terreno d1® Ma-

tos, no lugar do Monte, 
o qual è a parte do prg,lio 
«Monte e Bouça da Quintão» 
e i conetituido ̀  por duas e 
uma quarta parte de trinta 
• duas partos dos artigos 
rusticos setecentos e quaren. 
ta a setecentos e quarenta 
e tzAa, que entra em praça 
pela quantia de dois m 11 
seiscentos e dez escudos 

2.610$00. 
Numero sete 

«]Prédio tormado 
polo Cortelho de .T©-
rioó», de lavradio, Campo 
da Fonte, de lavradio, Cor-
telho do Engenho, de lavra-
dio, e Engenho da Quintão, 
com terreno de mato junto, 
formando tudo um só pré-
dio, no lugar do Monte, 
inscritos na matriz sob os 
artigos oitenta e quatro ur• 

bano e setecentos o quaren-
ta a quatro, setecentos e 
quarenta a cinco, e seteeen-
toe º quarenta e seis rústi-
cos, que entra em praça 
pela quantia de trinta e qua-
tro mil oitocentos e vinte 
a dois eecudos 34.822$00. 

Numero cito 
c Campo d a S IPe-

reirasr, de lavradio, sl-
tuado no lugar do a e u 
nome, inscrito na matriz 
sob o artigo quinhentos e 
quarenta e seis, que entra 
em praça pela quantia de 
sele mil seiscentos e qua-
renta e quatro escudos 

6.644$00. 
Numero nova 

«Campa doe Cruz», 
de lavradio, inscrito na ma-
triz sob os artigos quinhen-
tos a quarenta e um e qui-
nhentos e quarenta e dois, 
que entra em praça pela 
quantia d e trinta e dois 
mil quatrooentos a setenta 
e dois escudos 32.472$00. 

Numero dez 

«Casa tdrrea e jun• 
to terreno de horta», 
no lugar da Quintão. ins-
crito na matriz urbana 
sob o artigo vinte e oito e 
na rústica ao b o artigo 
quatrocentos e quarenta e 
sete, que entra em praça 
pela quantia de quatro mil 
quatrocentos a trinta o oito 
escudos 4.438$00. 
E p a r a deduzirem os 

seus direitos são por Bate 
meio citados todos e quais-
quer interessados incertos, 
declarando-se para os de-
vidos efeitos que as despe-
sas da praça e a respectiva 
6189, ficam a cargo do arre-
matante. 

Barcelos, v i n t e a seis 
de Outubro de mil novesan-
tos e cincoenta e um, 
Verifiquei a oxaetidâo : 

O Jaiz de Direito, 

Augusto Moreira Texeira 
de Barros 

0 Chefe da 2.• Seçcão 

Euripedes Eleazar de 
Brito 

ABnneln coar 40 liehaa pnblicado em 
.0 BARCELEN3E» de 3-11—t95I 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(t5ieoretarta) 

ANUNCIO 
2.« publicação 

Pelo presente se anuncia 
que nos autos de assistencia 
judiciaria em que é reque-
rente Elvira Barbosa, casa-
da, operaria. residente na 
freguesia de Vila Fre,, Bainha 
São Martinho, desta comaro. 
ca, correm éditos de trinta 
dias, citando o requerido An-
tonio Martins da Torre, reki• 
dente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brezil e 
qua teve o seu ultimo domi-
cilio conhecido na freguesia 
de Arcozelo, desta comarca 
para no prazo de trinco dias,, 
depois de findo o dos éditos, 
que começa a contar-se de-
pois da segunda publícação 
d e s t e anuncio, contestar, 
querendo, o pedido de assis-
tencia judiciaria feito pela 
requerente, com o qual pre-
tende intentar uma acção or-
dinária de investigação de 
paternidade ilegitima. 

Barcelos, 13 de.Outubro de 
1951. 

0 Chefe da 3.- aecçAo, 
Julio GesarPereira Mendu Laranjeiro 

VERIFIQUEI 
0Presideete da Comissito de Aesistencia 

Judi$iiria, Substituto: 
Gonçalo Araujo 

20 CONTOS 
Dão-se, por 1 et r a , com 

bons fiadores. 
Nesta Redacção ee informa. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al■ 
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre. 
ços vantajosos, só um comi-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesaria Novas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade, 

SOR,T.MI:O 
A Direcção do Vitoria Sport 

Club de Barcelinhos, leva 
ao conhecimento de todos 
os individuos que possuem 
biihttes do SoWt io por ela 
levado a efeito, que o mesmo 
foi realizado em 26 de Outu-
bro e foram premiados os 
seguintes numeros : 

I.• prÃmio 288 
2.° » 801 

Os contemplados têm o 
prazo de 30 dias, a partir 
desta data, para reclamarem 
o premio a que tiverem di. 
reato. 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS DO 
CONCELHO DE 
BARCELOS 

CON VOCA ÇA O DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

0R01NAR1 A 

De harmonia com o 
disposto nos Estatutos 
dêste Organismo Corpo. 
rativo, convoco a Assem. 
bleia Geral Ordinária dos 
Sócios EFECTIVOS para 
o dia 18 de Novembro, pe. 
Ias 11 horas: 

Eleição do Presiden-
te da Direcçclo, 
Secretario e Te-
soureiro da Dire-
cção, e 2.o Vogal 
da Assembleia 
Geral. 

Barcelinhos, 2 de No-
vembro de 1951. 
0 Previdente da Assembieia Garal 

a) José Gomes de Sousa 

MARIA DA PAZ FERNANOES 
Executa com fino gosto to-

dos os trabalhos de bordados 
a oonto de cruz e asaiz. 

Tambem recebe alunas no 
seu modtlrno ateliér. 

Rua Manuel Viana 
BARCELOS 

Ul A r 4500 
Acabado de reparar. Vea-

de-se ou troca-se, por carro 
maior. 
Informa José Atnâudio, em 

Espczende. 

CASA TOKR.E 
Vende-se no lugar de Ca-

sal de Nil. 
Informa esta redacção. 

,I> 1 IV 11 b: 1113, O 
Empresta-se, sob hi-

poteca, ao juro da lei. 

LAURINOA OA SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 

Rufa da Madalena, n.o 10 

BORDADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Rita Miguel Bombarda, D. 8. 

BARCELOS 

CASA—VENDE-SE 
No Campo 5 de Outubro, 

n.°s 8, 9 e 10, nesta cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

Cães desaparecidos 
No dia 9 de Setembro, do 

lugar da Aldeia, da fregue. 
sia de Vila Frescainha S. 
,Pedro, do concelho de Bar-
celos. desapareceram duas 
cadelas pertencentes a Joa-
quim Antonio de Figueiredo, 
da mesma freguesia. 
Uma, dá pelo nome de 

«Nizas. W branca com pin. 
ta pouco amarelada e, outra, 
dá pelo nome de «Tira», 
malhada a peluda, estando 
em estado de prenhez, 

Gratifica-se bem a quem 
dér informes onde se encon-
tram esses animais e proce-
de-@@ judicialmente, a todo 
o tempo, contra quem os re-
tiver. 

140 CONTOS 
Dá-se a juros esta quan-

tia, sob L& hipotéoe, e que 
os prédios sejam dentro dei 
periferia da cidade. 
Ioforma esta redacção. 

PADRE SANCHES 
Vedor de Aguas 

Informa Pgnsilo Pontes 

NA SILVA 
Vendem -se tréi campos na 

freguesia da Silva, deste con. 
colho, situados no lugar ds 
Carapocinhos, com ramada 
a produzir 5 pipas de vinho 
e terreno a render 2 carros 
de pão. Tem agua de rega e 
de poço e estanca- rio. 

Este rendimento è ed doa 
dois campos. 
O outra campo, b denomi-

nado de Goodomar, com ra-
mada a toda a volta, renden-
do 4 pipas de vinho e carro 
e maio de pilo, tendo tambam 
agua de rega. 
Informa esta redacção. 

CASA DO POVO DE 
LIJO DO CONCELHO 
DE BARCELOS 

CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

0RDINAR1A 
Da harmonia com o 

disposto nos Estatutos 
dêste Organismo Corpo. 
rativo, convoco à Assem-
bleia Geral Ordinária dos 
Sócios Contribuintes para 
o dia 4 de Novembro, pe-
las 11 horas: 
Eleição do Presiden-

te da Assembleia 
Geral e do 1.0 Vo-
gal. 

Lijó, 17 de Outubro de 
1951. 
0 Previdente da Asaembieia Gerei 

a) José Duarte Vale 

DTU'N-CIO 
1.` pablieação 

Pelo presaiote são convoca. 
dez os cred8res do falide Abi. 
lio Redrigues Barbosa, de Ar. 
cubelo, para a aailémbleia de 
credores que terá lagar ao dia 
13 de Novembro proxirno, ais 
11 horas, na Delegação da 
Procuradoria da Republia,nes-
ta comarca, nos termos do 
art • 1219 do Codige do Pro-
essss Civil. 

Kaceatram- se aa mesma 
Delegação todos os papais e 
cozias relativos á falencia pa-
ra serem examinados por qual-
quer izterassado. 

Barcelos, 80 de Outubro de 
1951. 

O SINDICO: 

Luiz Filipe Pinto da 
Fonseca 

O ADMINISTRADOR: 

Armindo kiranda 

MARIDO AGRESSOR? 
Ou mulher leviana? 
O jornal .Primeiro do ratei-

roo de 29 de 9etenahre p, p, 
publicou ursa noticia afirman• 
do que «4na Duarte Bgrboaa 
havia procurado refugiw pa. a 
si e ices menores Am essa das 
pais na freguesia de Liió de. 
vido a maus tratos que seta 
marido lhe infligias. 
Tal noticia, sem ftzndare •,a 

to, talvez seja desaenden,.9 e.-4 
linha recta de moa segro Ar- 
tonie Morgado e «daquela san• 
ta» que levou consigo o anici, 
filho que tínhamos. 
Mesas passoaº ter-ae-ãe ia 

toressado pela nauds de pó.. 
quane 2 

Pede-se a tais senhoras que 
para fazer circular , sentiras, 
aio abanem dos correspon. 
dentes, entregando-lha neti. 
cias falsas. 
Tamel 8. Veriasimo, 3 de 

Novembro de 1950. 
AManio Gomei do S0M0s 

C1&•S - â-
Aluga-se, em Casal de Nil, 

com instalação ds água qu«n. 
ta e fria, quarto de banho, 
luz eléctrica, leias, e quintal. 
loforma esta r.:dacçáo. 
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80•.plR~ + D® PIGA11D®sa. 
RINS OU DORES REUMATICAS ? 

Aplique a maravilhosa pomada M A T 0 D 0 
e sentira alivio imediato. 

Depositarios— CASTILHO & C.` SUC.res, L,da 

Rua 18d da 73andeira, €d0 — "4c10 ,T0 
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+ CANDIDO DIAS L. 

Moedas 

7 
Ruam'lSã da Bandeira oNampaio Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas a moedas de todos 
oa paises,ouro e prata em barra,platina a libras ouro 

 antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupáas nacionaisº estrangeiros 
Ordãns de b$lsa 

4'fíiat-arari*a da POVOA 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
.Z1lJA D. ANTONIO BARROSO, 56 

(Na Loja da Abílio de Almeida) 
is`anaflens Químicas e a sêco 

A única asas que garante as seus trabalhos 

Coriapanhia de Seguros 
lr:O1VIP1ANf7A 

Ag f3noimb e >Pozit© d® Socorros em B:s,ro®loas 

AVENIOA Dft. OLIVEIRA SALAZAft-5ã 

L~3 .F3 C•- U - R O S : VIDA, I1vGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS.AUTOIVIOVEIS EOUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


